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Resumo: O presente trabalho visa discutir as características estruturais
presentes na história em quadrinho de Camilo Solano, Inspiração deixa entrar
sol nesse porão, publicada em 2013. Para tanto, valemo-nos da teoria de
McCLOUD (1991) para fazer um levantamento das estruturas narrativas e seus
efeitos no romance. Ao final do estudo, percebemos que a história em
quadrinhos independente de Solano encaixa-se em uma discussão da estética
pós-moderna (HUTCHEON, 1991), ao se fundamentar como um texto
altamente autorreferencial.
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1. Introdução
O presente trabalho visa discutir as características presentes nas obras

do autor romancista e desenhista Camilo Solano, mais especificamente na obra
Inspiração deixa entrar sol nesse porão romance gráfico publicado em 2013
como um dos primeiros feitos por Solano. A priori, o trabalho também
contemplaria a obra Desengano publicada em 2015, porém, sua realização não
foi possível.

Camilo Solano tem 32 anos e nasceu em São Manuel, no interior de São
Paulo. É autor de diversas obras tais como Inspiração Deixa Entrar Sol Nesse
Porão'' (2013), que possui duas indicações ao Troféu HQMix, Onde eu tavo?
também em 2013, Captar, ao lado de Thobias Daneluz, (também indicada ao
HQMix), Desengano (2015), Solzinho (2021) e Badida (2017), uma parceria
com o irmão Aldo Solano.E em 2017, lançou Semilunar (2017) pela Veneta e
lançou O Fio do Vento (2019). Em 2018 lançou Re-exista com o irmão Aldo
Solano.

A Obra Inspiração Deixa Entrar Sol Nesse Porão (2013) do autor Camilo
Solano é uma obra composta por uma narrativa principal e duas secundárias. A
narrativa central tem como tema a feitura do trabalho de conclusão final de seu
curso, o temido TCC de uma personagem que é o próprio autor. Ao final desta
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narrativa, temos uma HQ que narra sua própria construção. Ademais, temos 2
narrativas paralelas, as quais diferentemente da narrativa autoficcional, ou seja,
altamente biográfica, são visivelmente fictícias.

Na narrativa central, o autor-personagem buscando inspiração para
fazer seu TCC, encontra o autor paulistano Lourenço Mutarelli. Dessa forma, a
narrativa, apesar do seu caráter autobiográfico, extrapola as representações
diretas da realidade para estabelecer um discurso autorreferencial, ou seja,
uma narrativa que fala de sua construção e que o tempo todo discute
procedimentos de confecção quadrinhística.

Em paralelo, as duas narrativas ficcionais servem de contraponto ao
autobiografismo, ao mesmo tempo em que reforçam a dualidade entre fato e
ficção, estabelecem-se explicitamente como criações do autor-personagem,
reforçando o caráter narcisístico da obra

2. Objetivo
O objetivo geral deste estudo é comparar como as estruturas narrativas

se estabelecem na obra Inspiração deixa entrar o sol nesse porão (2013) do
autor Camilo Solano.

A partir desse objetivo principal, erguem-se os seguintes objetivos específicos:
1) analisar como o foco narrativo apresenta o conflito dramático no romance
gráfico;
2) analisar os elementos estruturais, tais como o traço dos desenhos e da
sintaxe construtiva das vinhetas nas duas narrativas gráficas;
3) analisar como essa obra está inserida na produção nacional de quadrinhos
contemporâneos.  .

3. Metodologia
Este trabalho é de cunho bibliográfico com pesquisas que dão

fundamentação às obras selecionadas para estudo. Para tal fundamentação
foram utilizados os seguintes aportes teóricos Scott McCloud com seu livro
Desvendando Quadrinhos (1995), pegando dele o conceito de quadrinhos que
são imagens pictóricas e outras justapostas em sequência deliberada
destinadas a transmitir informações e/ou a produzir uma resposta no
espectador (P.9). Suas definições de transição entre quadros e o conceito de
conclusão. Após a leitura das obras literárias e teóricas foi feita uma análise
estrutural da obra para um melhor estudo interpretativo do texto. A análise
estrutural consistiu em um levantamento quantitativo e qualitativo das
estruturas e um apontamento dos efeitos criados por estas.

4. Resultados
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Ao longo da análise estrutural, encontramos na Hq de Solano 362
vinhetas, 251 balões de fala, 109 quadrados narrativos e 26 onomatopéias.
Dessa forma, nota-se que o quadrinho tem uma presença de massa verbal
grande, constituindo o discurso narrativo de Solano de uma forma que há o
equilíbrio entre os desenhos e os balões nas vinhetas. Nesse sentido,
retomamos o teórico Douglas Wolk (2007), quando este ressalta que as
palavras ocupam o espaço da vinheta, disputando com a imagem o seu local.
Dessa forma, notamos que isso ressalta o caráter visual da escrita, mas
também a dualidade necessária para a funcionalidade desta forma narrativa.

É importante notar que as pranchas em que os quadros
majoritariamente não possuem texto, também são parte do procedimento
estético do artista. Nas páginas 22,23 e 28,29, podemos notar como as
transições de quadros sem falas visam criar um ritmo mais lento,
extremamente focado no absurdo visual mostrado pelo desenho.

5. Conclusão

No presente estudo percebemos que a história em quadrinhos
independente de Solano, encaixa-se em uma discussão da estética
pós-moderna (HUTCHEON, 1991), ao se fundamentar como um texto
altamente autorreferencial. Com isso, podemos notar que as barreiras entre
real e ficcional são plenamente discutidas na obra de Solano, a começar pela
sua inserção como autor-personagem, como pela presença de Lourenço
Mutarelli como personagem de sua obra. Além disso, as experimentações com
o traço e a expressividade visual do seu desenho, reforçam a iconicidade dos
efeitos narrativos, direcionando os leitores para uma discussão entre realidade
e ficção também gráfica, dada a alternância entre desenhos que buscam uma
referencialidade mais realista e metáforas visuais que desafiam a
representação linear dos objetos.
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